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Jém manchas na pele? 
Jém espinhas, cravos, panos, sardas? 

Quer ficar com o rosto limpo e belo? 

Use o "LEITE ÃNTEFELICO MAP.IA" 
que rapidam ente lh e resfd uit á uma pele nova, avaludada 

e rejuvenescida. 

A' oenda na PER.FUMAR.IA DA MODA, 5, Rua do Carmo, 7, 
o mais artistico estabelecimento de Lisboa, e 11as /armacias, droga­
rias e pr111cipaes casas da especialidade em lodo o pai.e, 1/ltas e Afr1ca. 

Os pedidos para reoe11da deoem ser dirigidos a AYRES DE CAR­
VALHO, Rua lvens, 31, Lisboa, sl!de do escritorio e [abrica. 
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Segunda série - N.~ (]85 

l{apados 

Com a permanencia dos garbosos rapazes da ma­
rinha americana entre nós, n'nm estado de asseio que 
dá vontade de os felicitar, mais se arreigou nos por­
tuguêses o gos\\) da cara rapada, de que tanto se 
troçou quando apareceram os primeiros corajosos a 
arrostar com os habitos indígenas, da barba de va­
riadis&imos feitios e com a chacota de caricatura 
pelo jornal e pelo teatro, que o menos que fez foi 
aponta-los como ,.egenerados. 

A moda pesio11, pois, mocleradamenh', embora dPs­
dc logo se lhe reconhecessem vantagens 
hi!lienicas, mas atualmente recrudesceu 
de intensidade, a que não corresponde 
um acrescimo ele zombaria, antes a 
tolerancia e a indiferença. 

E de va11tagens higienices fala­
mos, como argumento suficiente e 
unico a favor da depilação facial, por­
que outras não lhe encontramos: o 
ele remoi.:ar, pela ausencia ele cabe-

los brancos, que constitue muitas vezes a rau1o cio 
sacrifício, ni!o é de colher, conforme se depreende 
da anedota do sujP.ito a quem certo amigo disse, 
porque lhe via brancos no bigode, que tinha cara de 
velho. O homem foi ao barbeiro, mandou rapar a 
cara e apresentando-se de novo ao autor da arrelia­
dora obser11ação, pe.·guntou-lhe: 

- E agora? 
- Agora tens cara de velha, respondeu o interpe-

lado. 

fi fempo 

Pela raridade cio facto (o bom senso não~. eviden­
temente, uma elas nossas caraterísticas) a Cronica 
regista que o mais considerado dos nossos mestres 

de armas, Carlos Gonçalves, em sessão de homena­
f.(em que os jornais noticiaram, declarou que não 
mais tomarh1 parte em torneios publicos, porque a 
sua conscieucia l he aconselhava tal abstenção. 

Aí fica o c>xemplo aos teimosos de varios ramos 
de actividade, a artistas, principalmente, que obrigam 

a critica a um silencio comprome-

~ 
ledor ou e uma conplacencia dolo-

// "' rosa, pelo respeito do que foram. 

~) Triste espelaculo, realmente, o do 
/ )'. velho ator, por exemplo, a explorar r; µ o nome criado entre triunfos, por 

' f.(anancia desnecessaria, confiando 
no prestigio do passado! 

E é tanto mais de lou11ar a declaração de Carlos 
Gonçalves,quanto a 11erdade é que está ainda lonj.!e da 
velhice; os escrupulos que manifesta são menos o indi­
cio de diminuição de faculdades, do que a afirmação 
dum principio, e é como tal que os elogiamos, sem dei­
xarm'>s, por le1ldade, de prevenir os campeões, que 
d'esse modo se juliiam desembaraçados ele um terrí­
vel competidor, de que terão o mair ·interesse em 
não tomar a declaração como comp omisso formal. 
A grandeza dos fortes reside nl sinceridade, mas é 
sempre prudente não a desafiar. 
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fi filemanha desconfenfe 

O que faltava era que a Alemanha estivesse satis­
feita, depois da derrota que sofreu e que se 
resignasse com dignidade aos resultados da situação 
que criou! Ei-la gritando, que os conferentes da paz 
são crueis para com ela, que não deve pagar muito 

- como se a indemnisação que 
contava pedir á França não fos­
se uma quantia absurda, que não 
é justo perder territorios - co­
mo se não tencionasse reduzir ao 
minimo os do inimigo, que não 
pode admitir a redução do seu 
exercito a poucos centos de ho­
mens-como se não ti11esse in­
tentado aniqujlar completamen­
te os alheios. 

Ainda d 'esta vez não é 
franca nos motivos que opõe ás resoluções dos 
aliados. A aguia teutonica d'outro tempo precisa­
va. sim, de alimentação cara, Ele espaço desmedido, 
de numeroso e luzido aparato de tropas, mas a galinha 
atual neces>ita apenas d'algum milho, capoeira mo­
desta e d'um simpl?s guardador, que a não perca de 
vista. 

,Peferencias 

Pela primeira vez o publico lisboeta presenceou 
um «match» de «bise-bali», interessando-se por to­
das as fazes do jogo e aproveitando o ensejo para 

manifestar a sua simpatia pelo po-

~ 
110 americano, nas pessoas dos com-

.,.,~ batentes do campo do Sport Lisboa 
· e Bemfica. Palmas não faltaram, 

com uma justa exuberancia, que os 

l
u rl nossos hospedes nilo encontrarão 

) ) em raç:ls do norte, nem a execução 
dos hinos «The Star Spangled Bau­
ne» e a «Portuguêsa», pela banda 
de infnntaria 16. 

Não sabemos se os america-
~-!.. ~ nos presentes tenão extranhado a 

ordem d'essa exe1cução, pois que 
primeiro se tocou a> hino americano 

e de1>ois o nosso, mas se houve exl1ranhesa dir-lhes­
hcmos que aqui o orgulho nacional :se apouca peran­
te as atenções que sempre nos merrecem estrangei­
ros amigos. 

E creiam que nem em todos os psizes latinos en­
contrariam identica deferencia. Em tempo<;, uma tu­
na academica p'.>rtmtuêse foi de visiita a Madrid e, 
entre varias delicadezas, oferecerarm-lhe os estudan 
tes de belas-artes uma prancha co>m pinturas ale­
goricas ás excelentes relações entreil os dois paizcs 
iberlcos, mas figurando a bandeira d'aquela nação 
d direita da portuguêsa. Ali, orova1uelmente, a fes­
tejar estrangeiros, tocar-se -ia em wrimeiro logar o 
hino espanhol. 

ficacc/o áe ]>aiva. 

(Ilustrações de Rocha Vieira). 



O Base 
bali 

é o in· 
te r e s­

!'antissi mo jogo 
nacional no1 te­
americano que 
os marinheiros 
dos Estados­
Unidos exibi­
ram ultimamen­
te em Lisboa, 
por iniciativa 
do capitão sr. 
Armando de 
Masi, ajudante 
do adido mil i· 
litar á legaçã0 
da America. O 
p u b 1 ico acor­
reu, pressuroso, 
a presenciar o 
espetaculo, que 
lhe agradou ex­
tremam e n t·e e 
para o qual li­
nho sido cha· 
mada a sua 
atenção por uma 
série de artigos 
vindes a lume 

O "Base bali' ' em Lisboa 

Capitão sr. llenrique Arma11do <le Masi, ajwtante do adl<IO mi­
litar á JegaçtJo da America e um e11t11s/asta sportsmen. 

O leem ve11cedor composto de 111ari11/111iros do L.eonidas 
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na edi­
ção no ­
t u r n a 
do Se­
ca/o e firmados 
pelo sr. Ele Masi. 
O Base ball tem 
fases mu ito cu­
riosas e os jo­
gadores houve­
ram-se com pe­
ricia e denodo. 

Consta - nos 
q11 c o O inasio 
Club traia de 
orga nisar, entre 
nós, com joga­
dores portugue­
zes, partidas de 
Baseball, haven· 
do grande entu­
s iasmo entre os 
membrosdoim­
po r ta n tiss imo 
club, a quem 
o capitão sr. 
de Masi vae mi­
nistrar todas as 
indicações que 
completarão o 
que expoz nas 



('111 asp1110 da assfstencta, ve11do·S<' tmlre outras possoas o a11111ra11te am•rlca11'J, remio (Í Stla dfrf!/'n ma· 
tlnme de Mas/. 

f!. l "m dos n-<rH!to,, mais curiosos do JOllfO . . J. O 
a/utwnf<' 1/0 v. //residente dn Rep1,b/fr:-a, e """ 
rer1rcsenfnnte, /fnenl• <le marinha sr. /'erra~. 
lt111çantlo li prlmrira llOlll. Perto </'ele o • copltd<> 

n111rrlca1.o <fl' ,1f{[S/. 

(Clichés A. f"ranico). 

co lunas do Seculo. O 
que tudo leva a crêr, 
Portugal 11111 grande 
to. 

novo spco1t, ao 
vae assum1ir em 
desenvolwimen-



Depois do 
triunfo que re­
presentn a ou­
bliccçtio da Via 
Sinuosa, Aqui-

lino Ribeiro surge com 11000 livro, admirauel de 
ffagrar1cia r<'gional, em que o seu esti'o colorido 
e rico 11111a vez mais se impõe como 11111 escritor 
dos maiores de Portugal a quem sobram faculda­
des de analista. Terras do D:'!mo se chama o volume 
e dele e.rfraimos o fr<'clto que segue bem á nltura 
dum grande romnncisto. 

abrem por volta das no­
ve, entreva ela em casa 
de Glórinhas. 

- Ai, que ele ai vem! 
- exclamou, at ira11do·se 
peru riba de u111a arca a 
esb:ifar. 

- Ele quem? 
- O Javardo... Foge 

que te mata! 
- Deixe-o vir. Os toi-

ros são bravos e, mais, O distinto escritor sr. 
amansam. Aquilino Ribeiro 

A Zabana atirou com a rodilha e com os socos - Nilo, não!... Vem 
para o cl!sto e despediu. Corria que se desunhava, assanhado como uma fe-
sempre em frente, sem olhar e carreiro nem a ata- ra. Vou cá chamar o sr. Jnacinho. 
lho. Aos olhos da imaginação representava-11e-lhe o - Não consinto. 
Javardo com as pernas papa léguas pistando-e de - Mas mata-te! olha que te meta ... ! 
perto e, na primeira dobra do mato, com a foicinha, - A'gora ! 
cevar nela sua senha de cão danado-e não ~e atre- Depois de beber uma malga d'li~ua. a Zalíana 
via a volver para trás os olhos da cara. Não sedes- contou o passo todo, começando pelo Rôla monta-
cobria viva alma pelos montes e mais o mêdo a do na porca ruiva, e rematando com o javardo a 
aguilhoava. Ao azangar uma parede, um grande cor- dar salto no chão, como cobra que cortam ao meio, 
vo, amedrontado, bateu as ásas, elevou-se dum car- e olhos de assassino a nadar em sangue. 
valhiçn, grasnando; mais alêm, uma nuvem de estor- - Vocemecê podia pôr-lhe tudo em pratos lim-
ninhos, que é a sazão de êles abandarem para meter pos di~se apenas Glórinhas. - Valia mais ... 
a outras paragens, passou de esfusiote á banda dela - G i Eu sabia Ili que um jagodes daqueles tinha 
e torceu rumo, corrido daquele desatinado correr. as!!lim sentimento? 1 Eu sabia-o lá ... ?! 
Naquela hora, desejaria ser feiticeira para setor- Glórinhas volveu a abainhar o lenço e por um mi-
nar em penedo, andorinha veloz, nuvem que alto galho quedaram caladas, remoendo sua inquieta-

voa 1 Raios pe- çllo .. Dcpois, a Zabana t~rnou a teimar: G porque se 
tem, não conhe- não ta chamar o sr. lnactnh...t? era homem para ho-
cia tais artes... mem ... 
Corria, corria, Glórinhas mc-neava a cabeça negativamente. 

'\ , _ e ao passar o - Mas ele mata-te! .. . 1Ai vem ele ... abriram 
cami nho afoga- lá em baixo a porta da quintã ... é ele! . . . Foge 
1iço da Cruz quanto 6 tempo ! 

do Ca- - Qual fuitir ! ? Estou no que é meu. 
t a no, Decidida como era, Glórinhas estava pálida, pá-
onde o lida como as rosas da morte. De facto mâo rija de-
p 61 i to sacaravelhara a porta carreira; ainda ringiam os 
eh aci - S!Onzos. 
no u a 1 Por alma de tua mãe, Glórinhas esconde-
L a ta te .. ! 
Lar <.ia, - Não, deixe-me. Esconda-se vocemecê. 
os cabe- -1 Ah, isso escondo que não posso ver desgre-
los pu- ças ! - e deitou 11 correr para a cozinha, afogada 
zeram- nas sombras, 
s e-1 h e Lá subiam as escaleiras; era ele mesmo, de ró· 
em pé; pia, al6 se ouvia soprar! 
o li \1 ira - o· de casa! - bradaram á porta. 

·- grunhir - Quem está lá? 
a porca Gente. 
q u e o Glórinhas encheu-se de animo e foi ao umbral. E 
R ô 1 a recalcando o receio, em voz que mal tremia, disse: 

usurário por aqueles cerros and!!Va cavalSlando, - E' o senhor? Melhor foi que viesse. Aquilo a 
banido do céu e do inferno. Ouviu-a grunhir, viu·a, mulherzinha não lhe soube dar o recado. Chegou, 
mesmo, com aqueles que a terra há de comer re- aldemenos, tudo em ordem? 
lampejar por sobre paredes e silvados num assopro Ele ficou no traço da porta, estarrecido, como 
de mil nordcstes. E sem animo para benzer-se, boi a quem atordoam com uma mócada. 
mais ::se csgalgou a correr. - Entre cá para dentro, entre ... - tornou a ra-

,... De rota batida, sempre a galope, ainda os gado> periga, cobrando folego.-E cubra-se, na casa~não . 
não tinham saído, que, verão andado, os estábulos ha santos. 

:. 
11F')~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~ ~ ' 



Levou-o para asa­
linhn da costura e 
pôs-lhe um banco pa­
ra se sentar. Ele obe­
decia a tudo, como 
um inocente, d'olhos 
pelo chão. Rolando 
o chepeu nos dedos, 
confranstla-se todo a 
querer pintar o rosto 
dum sorriso. 

-·O senhor Joa­
quim ha de descul­
par não fõsseeu mes-
ma em pessoa enten- ' ;.:? 
der-me consisio. Mas 
lembrei-me que me 
não ficaria bem e o 
senhor tivesse tem-
po de seu para cá 
cheSlar. 

l Iam, a lida é 
muita ..• mas em fim ... sempre adrega ... 

As palavr as enrodilhavam-se·lhe na bôcn, e o 
sorriso que se matava por dar parecia um luaceiro 
de lastrimas. Até ela teve pena. 

Senhor Joaquim, perdôe ... não queria magoá­
lo ... mas não pode ser. 

Ele nem pre~untou o que não podia ser; não lho 
tinham ainda dito em franco falar, era o mesmo; ha 
mais d'hora que o sabia para desgraça sua. E só 
pôde proferir; 

~Mas que ha, sua moça, que ha? 
Ciue ha? Eu lhe digo, e não me chame desbocn· 

da, nem mulher perdida. Nunca o fui, saiba-o o se­
nhor Joaquim, nunca o fui, embora para aí murmu­
rem o contrario. O que ha é isto: Outro, a quem eu 
estava prometida, apareceu agora a pedir cumpri­
mento das minhas palavras. julguei tudo rõto 
entre nós ... não senhor, voltou... Aí tem e per­
dôc ... 

Uma assim! - balbuciou dobrando a cabeça so­
bre o peito. 

-que quer! Cada um tem de cumprir a sina com 
que nasce. A minha é esta ... 

iVocemecê não sabe o que perde, moça! disse 
ele, abanando sempre a cabeça. 

-Nilo sei o que perco; sei ~6 que o senhor é um 
bom homem. 

- . . . bom homem!. .. jtanta alegria. tanta paixão 
pus em si, moça!... iMaldrta a hora em que os 
meus olhos a enxerj.laram ... ! iMelhor fõra que 

)~ 
'>- ' • 

1._ 

nessa hora me fü·es­
sem dado uma faca· 
da!. . . Triste de mim ! 

Por quem é, se· 
nhor Joaquim, não va­
le a pena lembrar águas 
passadas. Não ha re­
medio ... 

(Mas então é cer­
to, está tudo desfei­
to? 

l'ntilo, eu já lho 
disse! 

Ai que não sabe o 
que perde. . . não sa­
be... 1Havia de que­
rer-lhe mais que ás me­
ninas dos meus olhos! 
Nilo sabe o que per­
de. . . Não lhe havia 
de faltar nada, ... nem 
a uma fidalga, que lho 

digo eu. Minha casa é abastada; olhe que em minha 
casa ha passante uma quarta de libras .. . 

-O senhor topará mulhtr que lhas mereça. 
-Não, nilo me caso nunca. (Fartei-me de poupar, 

de pôr de lado, de o não vestir para o não romper, 
sabe para que? A' espera de companheira que me 
dissesse, para que tivesse de tudo, para os filhos 
serem fartos e mimosos ... Andava um surriio, an­
dava, mas acr edi te, era com esta idea trancada na 
garganta. Vocemecê não quer? 

Não posso ... 
-jPois nllo sabe o que perde ... não sabe o que 

perde! 
Tinha-se levantado e, olhando o chão d'olhos muito 

quedos. bambaleava sempre a cabeça. 
- l Mas para que me andou a eniianar? São lá 

feitios .• . 
- Não o en!lanei de vontade. Andava na minha 

boa fé. 
- São todas as mesmas ! ... iPois fique-se com 

Deus e que tão feliz seja como l eliz me deixa! 
E desandou para a porta a passo vagaroso; uma 

11ez no traço virou-se, encarou com ela de frente: 
- (Quem é o tal que vem para o meu lugar? 
- O tempo o dirá. 
- Não o posso saber agora? 
- Não. 
- E' pena. 
Sem mais di1.er, despediu pela escada abaixo, de 

rompante. Ouviram-se bater as porteiras na quintil 
e a Zabaua saítt da escuridade: 

- Foi S. João que se amerceou de li, rapariga. 
Olha que o monstrengo vinhn com maus fígados. 
Vá ... vú, que lábia não te falta. 

Ferhei lhe 11 bôca com a verdade, tia Tereza. 
- (iBofe, parece que estás com dó do thomem ?! 

Pois estou; não nasci para dar ventmra a nin­
guem. 

- Olh11 a palerma! O homem tem lá a couarta de 
libras. 1Quem mas dera, a ver se me faltaH·am ca­
samentos 1 - e l ar~ou uma <iars~alhadn. 

Glórinhas sentou-se á maquina a pedalar com fu­
ria. D<!pois, suspendendo se, cantarolou paira a Za· 
bana acocorada ao lado: 

- !Acabou·se, acabou-se, acabou-se. \liwa eu e o 
meu amor1.inho! 

E batia as palmas numa alegria dn1da. 

Aqui/Jno R.ib1eiro. 

'-

J~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~_____;rrd..J 
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,.l•bodoslsslm~cds:~li~~' ,:,~LI TI C A ~ P~' '"""""'''º do "'""'" José R<1''5 p<lo mi-
• nisterio Domingo-. Pereira. As conferencias entre 

os representantes dos diretorios dos partidos suce­
deram·se durante alsrnns dias, constituin:lo-se um 
gabinete de conjunção republicana. Durante a crise 
os socialistas realisaram uma manifestação em honra 

Os srs. dr. A/1>aro ''" Caatro " Tome de Barros Quelroe, chamaaos 
e Delem para c11nferr11rlarr111 so/Jrr " crise com o sr. presidente da R('· 

flllb/lca, refiram do palaclo. 

O sr. José Rr/t'o1> sal11 to tio palaclo 
de /Jelem, tf('po/s de confut!nclar 
com o che (e do 8s1atta sobre a crise 

mlnlstPrla/. 

do ministro do trabalho para 
ele continuar no poder. 

sçclallsta rea/lsa 110 Terri'lro do Paço umo 111anlfestacl10 ao 111l11lstro tio Tral>ll/110, sr. AulfuSto 
Dias ctu Sllt•a, que o ri'vresento no goo6 rno, desejando que contl1111P 110 ootler. 

(Cllchés A. FrlltrCO). 
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~ A Princeza da Casa de Moliere 

:-@ P ARA apresentar Marie-Théreze repetl~ei o 
., que me disse Adolphe Brisson: P1~rot 

deoie11dra /'équioalent de Bnrtel. Esta 
frase lançada pelo famoso critico do «Temps•, 
cuía opinião é sempre decreto com força de 
lei, chej!a tarde para realisar a profecia do 
mestre Ludo11ic Halé11y: Petite Pi~rat deoien­
dra grande, mas chej!a n'um bom momento 
para siarantir, seja a quem fõr, que Mari<! Thé­
r~se Piérat é o astro que ilumina com a incan­
descencia maxima do talento e do prestigio o 
teatro contemporaneo da França, patria su­
bi ime que foi do Tal ma reformador, sempre cada 
11ez mais Grande e definitivamente Imortal! 

N'este proximo Natal em que festejaremos a 
Paz, Madame Plérat completa 17 anos de cati­
veiro artístico na Comedia Franceza, onde, 
pela grandeza nota11el do seu genio, conseguiu 
tornar-~e a societorla mais querid11 dos auto­
re<i que a tratam por fada maravilhosa do su­
<:esso, a mais ambicionada do publico que a es­
tremece e exige. A jeune premiere dramatique 
- assim lhe 
chamam lã 
em casa­
i dent ifica se 
de tal manei­
ra com os 
seus papeis 
que o espé­
tador esque­
ce a atriz e 
11ê apenas a 
persona­
gem ... a vi­
da .. N'este 
dom raro e 
por vezes i n -
concebível 
estli o triun­
fo que tem 
elevado e 
eleva to:los 
os dias mais 
a nota11el co· 
mediêrme ao 

M. Pierre Wolfl, presidente da So­
ciedade dos Autores Dremallco~ 

trono da celebridade. 
Oezasete anos é a mocidade! Mas esta mulher, 

imagem da franceza tal como outr'ora foi descrita 
pelos romancistas e cantada p~los poetas, parece 
abençoada por todos os mimus da beleza natu­
ral: na escultura possue os requintes da elegancia 
e na cabeça . juvenil sem artific io, recorda os ca­
belos e o olhar das virgens de Rubens. Depois as 
atitudes sào ari$tocraticas e a 11oz tem ecos de 
cristal, compassos de Beethoven. 

Madame Piérat é a Princeza da Casa de Molil!re. 
Uma noite, jurei palpitar-lhe o intimo. Foi, de 

I 
I 

J 
ll\Hrh• Thérése Ph!rat, e princeza 

de Casa <1e Molt~rc 

repente, quando a plateia, arrebatada pela força 
excécional do seu temperamento dramatico, rom· 
peu n'uma d'estas ovações frenetices e delirantes 
que consagram e stlorificam. 

Corri ao amigo Pierre Wolff. O presidente dos 
autores descreveu-me maravilhes e apresentou-me. 

Que tarde solene! Palestramos a sós, um pouco 
de tudo, e descobri que a melhor peça da sua pre­
forencia é a 1al da memora11el tempestade de entu­
siasmo: Mariormelles. Descobri porque m'o disse. 
Como adivinhar a inclinação ou a simpatia d'uma 
artista que estuda todos os papeis com inexcedivel 
amôr, com inteligencia no trabalho e febre no sen­
timento incarnando todas as heroínas d'uma forma 
incompara11el, magistral?! 

Contarei, mais tarde, todas as emcDções d'csta 
entre\lista. Por agora confesso que txeijei a Prin­
ceza com essa mesma religião com .que a oiço 

na ternura de amante apaixonaaie, na dõr de 
esposa agredida; com que a obseir110 nos seus 
silencios e sobresaltos, n'um j<0go fisiono­
mico que diz alegr ia, tristeza, de~scspero, tu­
do; com que a admiroquando os olhos se lhe 
envidraçam e derramem legrinna!l; emfim, 
com essa mesma religião com .que ela, se­
nhora de qualquer coisa mirac::ulosa, con-
11er1e o publico n'um crente famatico pela 
sua arte que é afinal a ar te por· excelencie. 

Joncieres pensa que Madame. Piérat deve 
ser e escolhida para mostrar ao, Mundo, de­
pois da Victor ia, que a França sserá sempre 
a patr ia das letras e das artes. Qwanto a mim, 
entendo que a joia mais precioS1a do teatro 
moderno não tem o direito de :se furtar ã 
admiração de quem 11i11e longe e 1muito longe 
da Casa de Moliere. 

A Arte é telisman de poucogi, mas per-

O mageatoso edlflcio da Comet.lla Franctza, de Pari~ 
tence ao culto de todos. C$11los Ferrelr1. 



TRlrlNCiULO VERMELHO 

Um grupo de soldados do C. E. P. a bordo do Lr<tnsporte l11qlc>z •Sout111vester11 Miiier», que os co11d11zl11 á pa­
trla.- 2. Outro grupo <le soldfJ(/Os rc>patrla(fos pelo •Soutlt11JaSL<>rt1 Miiier-. ver1(fo.se 110 I. • p/0110, á direita da fo­

tografia, os secretarlos do Trla111{11lo Vermellto em Porfuflal srs. A. F. Sltaw e E. 8. Croolts. 

O Triangulo Vermelho, 
no de-americana 
que irradiou pe-

a admiravel instituição se inauguraram no dia 24 de março, fornecem aos 
militares tabaco, 
chá, café, choco­
late, papel de car­
tas, teem jogos 
recreativos, cine­
ma, etc., e o seu 
fim capital con­
siste em desviar 
os soldados de 
aqueles logares 
onde o seu cara­
cter e a sua inle-
1 igencia podem 
.iofrer ao conta to 
de individuos me­
nos dignos de se­
rem seus compa-
nheiros. 

lo mundo, trouxe 
a Lisboa a sua 
ação benefica, na­
c i ona 1 isa ndo-se 
aqui, em prol dos 
nossos soldados. 
aos quais já pres­
tou otimos ser­
viços em França. 
O Triengulo Ver­
melho Portuguez 
representa uma 
assistencia moral 
e material devas­
to alcance. As 
barracas instala­
das no Aterro, e 
que solenemente 

Uma das barracas que o TrlaflJ!ulo Vermelho Portuguez l11sln/011 
11a rua Vinte e Quatro de Jullto, am freute do Jardim de Soutos. 

C!Qlli...J A' e11trada <l'uma das barracas 110 mome11to tia sua /11aug11roçt10, ueutlo ·sa tia esquerda para ~ij 
a dlrc>lla os srs. Major Cltaby, rc>preseata11te do quartel 1re11eral terrllorlal tio C. B. P.; coro-
uel N. E. Swa11, adido militar lrtglas i general Bral11ard, o<ll<lo militar amerlca110; corortel 
Bernard, adido 1111/Uar francez; represefltante do ministro d. Mar/nt10; coro111!/ Thomaz Blrclt, 
ministro dos Bstodos Ui.Idos da An1ulca do Norte; coronel Pa11/l110 d' A11drade, coman<tar1te 
geral da guarda rep11bllca110, e o seu ajudante, e ge11eral Aguiar, represe11tanla do ml11lstro 

(/O guerra. (Cliché A. Franco). 1 
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Na def eza das instituições republicanas 

O 1 • escalilo do Oru110 Automollel Administreli110 que acompanl1ou 3S tropas que combAteram o~ ín~urreto& mo­
narqulcos. l+J Tenente Homem de Plgueiredo, comandante do escalão; ( 1) Alteres u. Ferreira, comandante de 

•ccçllo: 12. 3. e ·l.J 2.•• sargcntob Conceicilo Pires, Charneira e Oonçal"eb. 

1. Sarqentos de infenterie 12 que fizerem parte da coluu1t do 11cnerel sr. Abel H1polito De esQuerde pare 
e dlrctta, no 1. plano: Barroso, Aguiar, Arroio, Monteiro e Batis1e No 2.• plano: Lopes, Xa\lit'r, MO· 
cho, Pinheiro, Alberto, Lazaro, Quadra do, Nnbaes, Cordeiro, Reis, Garcia e lnocenclo.-2. A équtpc dos 
Bombeiros Vo1unt11rlos Lisbonenses da coluna automovel de transpor te de feridos, que acompanhou a~ 

força~ da coluna do 11eniiral s r . Abel Hlpollto. (1.) Tenente.medico sr. dr. Correia Ribeiro; (2.) sr. JMai11, coman­
dante dos "oluntarioa lisbonenses: (3.) Sr. dr. Cerrelra.-3. Seriientos de iulant11ria 5 que tomaram werte nos ope· 
rações contra os monnrquicos. Da esquerdo para e direita, 1.• plono: SllveÀ laldoro, Parreira, Oonca~lves, Batista, 
Ol111elrn Perreíre, Bellino, Machado e Reis. 2.• pleno: Martins, Ullbertõ, rmondo, Antunes , Vltorlee, Al11es, Mou­
ro, Moniz, Piei, Amorim e Vaaconcelos, 3.• plano: Constantino, Barros, Pestes. Henriques, Rodrlguess, Neves, Sou· 

sa, Sllqa e Peres. 
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2. 11tano, os srs.: Vi.,to Ch&!IH•, Afonso, Cnrtos P•iva, Alves :leforlno P Anib11l Gomes, alferes. CCllcluJs 
da PolOQrnfia Brazil).-3. Sarsicntos da ~1111rnlçi\o d • Bragançn, quu em 23 de Jnnclro ultimo iniciaram o 

movimento r~voluclonnrio que res11111rou H rc1rnbllcii. 

4. Grupo de republicanos da Re11uu com 11111uns sargentos de engenharia depois de urn banquete de con­
fraternlaação e de re11oslfo pela vitoria dn republica.-5. Os sargentos de engenharia que foram convl· 
dados para o banouete rP.allsado pelo• republicanos da Régua! vendo-se, deitado, o ar. José Quedes L ei· 
te, um dedicado aml110 do ntual resitmen, aesiurando suas f lhas a bandeira nacional.-(Cl/cht8 doer. 

Antonlo Tell<elra, aollclto colabor ador da llustraçtlo PortulJ'tltl•D). 
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" rainha da Romcznia czm P~ris 

1. A rainha dn Romcnia lançando flõres sobre as carnpas dos soldados francezes que morreram 
pela patriae se acham sepultados 110 cemiterio militar de Noyon.-2. A rainha Maria da Rome­
nia, acompanhada de duas tle s•1as filh •s, as princezas Isabel e Maria, atra~essando a pé a pra-

çn V •ndõme, por ocasião da sua estada em Paris. 

n • rainlu da R >me1ia foi feito cm Paris 1101 enter­
n ne.:e1or ac 1lhim~nto. nã >só mereciJo Di!la :ma 
extrema afeição á França corno tambem pela atitu­
de energica que sustentou perante a facciosa pro­
paganda feita pelos alemfü~s 111.> seu p:1iz. 

A soberana romena tem realisado em França 
pere~rinaçôe> piedosas aos cemiterios militares e 
ás regiões devastadas, visitas que o sentimento na­
cional e a simpatia popular se,tuem com reconhe­
cedcra atenção. 

A ~aioba da Romenia visitando a antiga frente franceza. O corteio real nas ruinas de Noyon, ~endo-o-se no prl· 
metro plano a soberana romenn acompanhada pelo coronel do estado maior do exercito francez mr. l\"lodet, que 

lhe ser~iu de gula. 
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Os aliados em Constantinopla 

A entrada solene do 51e11cral hnnchet d'Esperey, corn11ndan1" em chefe das forç!ls ali'l<lus •1ue operum nrl 
Oriente, cm ConstnmlnnplA, no dia 8 de Pe11ereiro ultimo. O cortejo no ~rnnae rua d • Perit. 

No porto d<' Con.stantinof'la O monitor hlll>mersl~el britanico ,lf /, armado com dois c~nhõca, um de .!00 e 
outro de 75, cu1a construção foi um dn$ scsiredos dos arsennes de 1111tr lnha de ituerra lngle::a, durante a con· 

flagração • 



p0uTuc:~~~c0 
~ n sete ou oíto quilometros ao norte do Por-

E~ME.ZINOE 

JI to, na estrada que d'esta cidade conduz a 
Braga e Guímarães, encontra-se, graciosamen­

te estendida pelas duas margens do Leça, a povoa­
ção de Ermezinde, sem duvida um dos ma!s formo­
sos arrabaldes d.:t capital do norte e um dos mais 
pitorescos sítios da região d'entre Minho e Douro. 
A povoação que hoje se estende de mais para o sul, 
a rras-

A egre)A <lC ~rmczinde t a d a 
p e 1 o 

movimento do caminho de f~rro qne ali bifur­
ca para o Minho e para o Douro, é de origem 
relativamente recente, ignorando-se todavia 
d'onde lhe provem o nome de Errnezincle, que 
atualmente tem, ou o de S. Lourenço d' Asmes 
que tinha até á implantação da Republica. 

O Jogar propriamente chamado de Ermezin­
cle, fica apenas a uns dois quilometros ao nor­
te de Rio Tinto, onde existiu um convento de 
beneditinas. Seriam essas propriedades conhe­
cidas pela designação de e Terras de D. Erme­
zenda», do nome da sua proprietaria, e, d'aí, 
o nome do logar? O livro das lnquisições, ele 
O. Afonso Ili, fála de um individuo de é r111e­
je11da, que prestou esclarecimentos sobre os 

No espelho do 1.eça 

baldios do concelho de Valongo, e este facto 
parece na verdade confirmar a anterior hipo­
tese. 

ó 

Umu lindo mAiátA 

Dos diversos logares da povoação, os mais 
pitorescos são: o da Travagem, Cancela e 
Asmes que se encostam ao l eça, povoando­
lhe aqui e ali as margens írondo:sas de pe­
queninos casais, que espalham pcnr entre o 
arvoredo doe; pinhaes ou pelos re11:antos do 
va le, as aspiraes brancas do furmo, á hora 
triste do crepusculo, quando os boiis, mugin­
do, recolhem aos estabu los e o lénvrador ao 
tugurio, onde o espera o fogo d;a lareira e 
a apetitosa ceia, fervendo ao lado do borra­
lho. E desde Ardegães até Alfena, cque rique­
za de paizagem, que surpreendentes 
efeitos os da fita prateada do Leça,, co­
lando vagarosamente no vale ilorrido 

9~ 
que, ora se aperta entre os aterross da 
ponte da Travagem, ora se espraiaa na 
planicie d'Entre Campos, para se~ es-
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trangular a seguir, espumante e bravio, por 
entre as penedias de Ardegães, onde se pre­
cipita como um pequeno Niagára ... 

Dizer que o Leça é o mais belo dos 
rios portuguezes seria uma arrojada afir-

t'"'ª cachoeirA no Leça 

mação, que ninguem ousaria fazer. 
Se são tão lindos os rios de Por­

tu~al ! 
Mas é tão mimosa, tão suave, tão 

florida a terra banhada pelo poetico 
riosinho, que ha até quem pretenda 
que o famoso Lethis, da lenda, o rio 
do esquecimento, onde as hostes ro­
manas perderam a lembrança da pa­
tria, no encantamento da maravi lho­
sa beleza da região, é o Leça e o 
Lima. 

A Ermezinde, nem mesmo falta a 
beleza frminil das suas filhas para o 
seu merecimento ser completo. 

f.' geralmente formosa a mulher da 
região, encontrando-se com írequen­
cia tipos de notavel beleza a que dá 
mais realce ainda o elegante e visto­
so costume das mulheres da Maia . 

Geralmente elegante, bem pro­
porcionada, de magnificas e irre­
preensiveis curva<;, o tipo da maiá­
ta é um dos Rlais belos de Portu-

gal, oom q.e só dvaHsad a ,.,;,.a da M~-~ 
tosa ou a vareira de Ovar. 

Não é o fol-klo1e local, onde a tradição 
enxerta tantas vezes os traços principaes 
da sua historia passada, mac; terminarei 

esta desprelenciado ra noticia com uma 
quadrinha da região, onde ainda se 
(az referencia a uma das profissões 
mais utilisadas pelas mulheres de 
Ermezinde, as fiandeiras: 

o· Leça do meu amor, 
O Leça do meu penar: 
Tu sem <!escanço a correr 
l.;(1 sem desca11ço a fiar! 

Porto, 1919. 

Humberto Beço 

A ponte da Tra~oiiem no cam'nlto de ferro Jo M' nlto 

(Cllchés do distinto amador sr. Humberto Beçs1. 
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OS "TANK~" DA PAZ 

O uso dos «Tanks>. em tempo de paz.-Um dos famosos carros d'essalto do exerccito 
francez utilisedo no reboque de barcos, apro'7eitando-se 11 sua importante po1emc1e f~ 
tractora. o~ poderosos engenhos de guerra continuarão as~ln nu paz a prestar ~ser- li 

~°"""':...l·---v-i-ço-s-tã_o_c_o_n_s_ld-e-ra_v_e-is_c_o_m_o_o_s_q_u_e_f_o_ra_m_p-re_c_u-rs_o_r_e_s _d_ª_~_· i-t<._r_ia_d_º_ª_ª_'_ia_d_o_s._. ___ li 



Os d<Zf<Znsorczs da Rczpublica 

Grupo de oflclaes do batalhllo numero 6, do destacamento numero 1, que 
atacou os reyoltosos no Pinheiro dR Bem posta. - Primeiro plano, sentados. 
da 1•squerd11 porA a direita, 08 srs.: Tenente medico Rito, cn11il'lo Castilho, 
mnJor Al111cida, comandante do hutulhAo; capltllo PaschOn, tenente-medico 
Fausto"Lobo. Seiiundo plano, sentndos, da esquerdn pura A di reita, os srs.: 
Alferes provisor Nuno Be1n. alferes PRrrajola, alferes Pfudnnte Henrique 
Oonçelves, alferes Ramos. De pé, dn esquerda paru 11 dfreltll, os srs.: alfe· 

rea Ouilhermr dos Santos, alferes Magelhlles..1 tenente Soneto, alfe res A111llc11r Perrelra, ntreres Machado, alfe· 
res nuy Mendes, alferes Viesias e aspirante 1·l~11eitó. cC/lchi! do distinto foto~afo sr. A. Soucasaux).--2 Grupo 
de eanzentos de infantaria 35 que tomaram parte nas operações contra os in,urretos do norte. Da esquerda para 
11 direita, no primeiro plano: Manuel de Matos e jullo da Costa. No 8CS111ndo plano, Joequlm Botelho Mi randa, 
Francisco V. Trojano, Alvaro P. Carreira, Jose Ramos e Joaquim (l. S. j untor. No terceiro plono: Ar tur d'Oll· 
veira, Julio Jorge, Alvoro A. Moura,Luiz S. toelho, e Manuel A. Antunes. - !! Manlfcstaçno rm honra do cxer· 
cito, feita em Sernache do Bom jardim. O cortejo cm frente da casa do tenente sr. Salvador N. Teixeira. <Cll· 
chi' remetido á /lustraçdo Port11g11eza pelo sr. Candfdo da Silva Teixeira, solicito correspondente do Secu/o em 

Sernache do Bomfardlm). 



Nota da redação.-No n.0 683 da Ilustração Portttgueza, de 
24 do mez findo, foi publicado um grupo de seis dedicados re­
publ ica nos, tendo por lapso saído com uma legenda em que 

eram qualificados de «trauliteiros•, designação de todo o ponto 
imerecida, visto tratar-se de pessoas de bem-]e devotados pa­
triotas. 

talão da guarda fiscal e capitão 
sr. Caetano d' Almeida, coman­
dante da 2.• companhia. No 2. · 
plano, da esquerda para a direi­
ta,os srs. alferes Antero, Correia, 
Vicente e Ramiro d'0119eira, os 
revolucionArins ci9is Ramiro Oui· 
n1arilcs Ccsar io Bonito, Manuel 
Uornes dos Santos e José Pinto 
de Sá.-3 Um espéto <lo interoor 
da caserna do posto da guarda 
físcal da Senhora da l lora, Porto. 
- 1. Grupo de civis de 09llr que, 
sob o comando do sargento Abel 
Guedes de Pinho (X), fizeram 
frente ás tropas monarqukasque 
tentaram entrar na vila,o quesó 
conseguiram no dia 23 de janeiro 
passado, após renhidos combates 
em que 9enceram de9ido á supe­
rioridade nuwerica. 

Tenente H. Joilo Pilrn de 
Moraes, que muito se dis­
tinguiu durante a contra-

revolução republicana do Porto. 
-2. Grupo de alguns dos convida­
dos que assistiram á festa de con­
lraternisação reµublicana, reali­
sada pell1s praças do posto da 
guarda fiscal da Senhora da Ho· 
ra, Porto. No primeiro plano, ao 
centro, v<'l-se o M . dr. José Do­
mingos dos Santos, 2overnador ci ­
vil do Porto, tendo á sua direita 
o major ST. Mesquita, represen· 
tante do comandante da divisilo, 
teuente·aJudante do batslhão da 
siuarda fi~cat sr. Moura e alferes 
sr. Louro de Oli11clra, e á esquer­
d~ o sr. dr. Julio Uomes dos San· 
tos. comissario geral de policia 
do Porto, capitão sr. Marcelo Mon­
teiro, comandante Interino do b8-



FIGURAS E FACTOS 

Dr. E. B. Crooks, sccrctA 
rio do T V. P. 

.---------·-y 

O dr. Crooks, secre­
tario do Triengulo 

Vermelho Portu~uez, 
foi o incança \'el orga­
nisador d'esla obre 
altamente benemeri­
ta, <1ue tem merecido 
justo~ louvores. O dr. 
Crooks tem·se dedi­
dicado com grande 
entusiasmo ao des­
e n v o 1 11 i m e n t o dos 
Trtangulos \ierrre· 
lhos em algun::1 dos 
paizes aliadcs, parti· 
cularmente em Por­
tugal. 

)\ 

O capitão sr. Jo~é 
G. d'Andrade é um 

dns mais novos ofl­
ciaes d'aquela paten· 
te. Comandante da 2.• 
bateria do C. A. P. 1. 
bateu se valentemen­
te em França e tilo 
distintamente dirigiu 
os seus soldados. que 
eles jamais nlvidarão 
este excele~te oficial, 
a quem para manifes­
tarem tod11 a suo con· 
sideração oferece­
ramumaespodad'h n­
ra. 

Sr. JOFéGuerrelro d'And•• 
de, capltllo do <.:. A. P. 1. 

1.-Dr. Bernardo de Albuquerque e Amarei, lente jubilado de fac •Idade de direito d• Unl11ersid&de de Coim­
bra falecido em Nabllcs, Gou11ela.-2. Alferes de infantaria G, s r. João Paulo da Vel2e Pcatann, morto cm 
Pra'nc•, fºr ocaslfto do combate de 9 de abril, em que se bateu 11•l~n1emeute.-3. Antonlo Bran<o, tuncio 
nario da mprcnu Naclon•I e entusiasta •Sportsman•, falecido em Lisboa, onoe a sua morte foi multo seo 
tida - 4 -Antonlo O areia Palmares, de S Joilo da M~ te ara, tal -cldo no Rio de Janel ro, onde era multo con-

. siderado. 

Na doca 1111 Racho do Contl~ o'Oblaos.-Tres caça-submari nos pertencentes li egquedrlthR norte ameri­
cana, que, sob o corr ando de rrr. joyes e 11lnda de Brest, se acha fundeada 110 nosso porto. 

<CllcM do distinto amador sr. Aotonio Plda11101. 
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CHEIA EM CHAVES 

Pont(' " 1•/,,/11 parcial t/11 1•1/0 Rua e/(' Santo Anlonlo 

Caminho na N!lga que condua an local da t'Slncdo na mar/[em esquerdo, ao segundo <fia <la chura. 
Ao fundo 11 eslaçdo do caminho "" ferro. 

Outro aspeto tio cami111to parfl o local da estardo <lo camlnlto de {t'rro m1 margem esq11t>r1/a em 7l 
de ft>N'rt!lro de 191/J. 

(Clichés da fotografia Alvl's, de Cltavezs) 
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ATELIER DE GRAVURA EM SOLA_, ,-

o 

o 

-DE -

Trabalhos e/// todos os /;eneros 
súnples e dt! !11xo. 

Dijere1ttes ///odeios de cadn·­
rrzs e /rzulezúls 

em castanlto, no/;"ltr.'zra 

e cere;ezl'a. 

Especú1 lúíade e11z rt'Jroduçtfes, 
bra :;ões, ntono/:-ra mas, 

t'lc. 

Substzlue-se pa!lúnlta por couro 
garantz'lulo 

a execuç?fo do lraóalhD 
e 11/aler/al 

que! de J .n qualúlade 

Tornam-se encomendas para a província e ilhas 

o 

o 

Calçada do Tijolo, 37 (Á RUA oo SECULO) 

.>: LISBOA :<. 

~--~C=1~---.JJ 



Ilustração Portug~~a 

CIGARROS 
DE ABYSSINl4 

.EX.IBARD Companhia do papel do prado 
S!'m Opio n~qt '.M(Jr)>hina. SOCIEDADE ANONl."-4 DE RESPONSABlblDADE blMITADA 

ÃiTtrM·A C A PIT A L Séde e m blsboa. Proprletarla das fabricas 
do Prado, Martanala e Sobrelrl obo {Tomar>. 

Acões . · · · · · · · · .... · · · · · · 360.000$000 Penedo e Casal d 'Hermlo (LouziD. Vale 
Obrlgacões .. · · · · · · · ·· · · · 3~3.910S000 Maior (Albergaria-a-Velha>. lnsLaladas para Catarrho, Oppr essão 

3:; Annos de Bom Exilo. 
Puudos de reserva e de produção anual de seis milbões de kllos de 

aruortlsacã?· ·· · · · · · · !r.iu~ papel e dispondo dos maquinismos mais 
Meda lha s ·Ouro e Pra tá. 

,H. FERRt; BLOTTiiRE & C~ 
"- · , , Ru• Domb11!; · 

.~O PARIS (). .. '­
• O.($ Pn A t\'-i~ 

Llels....... ~:s<J. 310$000 aperfeiçoados para a sua Industria. Tem 
em deposito grande variedade de papeis de 

escrlpta. de Impressão e de embrulho, Toma e executa prontameole encomendas 
para tabrtcacões especlaes de qualquer qualldade de papel de maquina continua 
ou redonda e de tõrma. Fornece papel aos mais Importantes Joroaes e publlca­
cões perlod.lcas do pau: e é fornecedora exclusiva das mais Importantes compa· 
oblae e emprezas naclooaes. - ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

l • M~O~L~ Casa c:::>pecia1 

01 ~ de e~partilhos 
U e meias. Uma 

visita ao nosso 
estabelec11nt1110 devem Vv . t:x.ª8 

fa:t.er, a titulo de experiencia. -­
ROCIO. 4 e 5 ----- Teletone 2:566 

~l~~OA: 210, R. da Prlmeza, 276- PORIO: 4g, R. de Passos. Manual, 51 
Endereço telegratlco em Lisboa e Porto: Companhia Prado 

Numero te1eroo1co: bls boa. 6 0 5- Porto. 117 . 

D OENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Cow o auulio dos meios r·1s1cos i:,: HEGlMEN N A 
TURAJ:-', espectrtcados para cada caso e devidamente to· 
dlvlduallsados. conslltue 

O tratamento mais racional e eiicaz 
PARA CURAI< as doeocas de qualquer orgão: estomago. 
Intestinos, li gado. rins. coracão, etc. , ou vias urinarias. res­
pl ratortas e clrculatorlas; bemorrholdal, doenças da nu· 
tricão, nervosas. artrlllcas ou lloraucas. parallttcas ou Irri­
tativas por g raves e antigas que sejam: assim o tenho 
all rmadn na mi uha 1onga 1>rauca no est.1·anp;et1·0, e aqui 
pelas numerosas cu r as que ten 11 0 reallsado. 

Os que sotrem niio devem , pois, hesita r , a sub· 
meter-se ~os m eu s rspecia1s tratam entos 

FISICO-MAGNETICOS E DI ETETlCOS 
Ve ntJOJ 1avoravels resultados me resp on:sabili so . 

Dr. P. lndiveri Coluccl. coosuJtorlo Psico-magnetote. 
rápico. T. C. João c;onca lves. 20. 2. 0 E.'. ao lnteodéote. 

-~A primeira consulta é Qratis para todo~ . 

Colares "Viuva Gomes" 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com ''GRAN O PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: S É DE 

Rua Nova da Trindade, 90 
7 elefone 1644 

Colares-Almoçageme 
__ ............................ """',_Yl•-1t11-'6ff;•---·11-.. 111 .. 11M1 .. 11:11111111M111••11t1-.. 1111 .. ....--.~-.................... , __ ... __ ...... _, .... lt" ........... ~ ... --............. - - .... --llOl••·-·111:1t11...u........,_•ol ....... -... ... ____ ........_ ' 

SIFILIS COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO SANGUE l para isso procurar um medico 
o meio geralmente conhecido, para s aber o caminho a seguir. 
usado e preconizado para se co- Oesta forma fi carão certificados 
nhecer se realmente se tem con- ou desiludidos, sem a menor des­
tra ldo a s ifilis. Apezar d'i s~o. \lantagem ou inconveniente, pois 
porém, não é raro a anafüe foi ta o Deouratol, sendo intei ramente 
a um imtentico s1filitico dar n ~- ino•ensi\IO ao organismo e só 
gath1a, por ,. doença não estar atacando o bacilus da sifllls, 
em evolução fra nca, ou para me- nenhum mal lhes fará, antes pelo 
lhor com preensão, estar embus- contrario, lhes purificará o san­
eada. gue, com o que só tem a lucrar 

Pois ha uma forma muito mais quem prudentemente o usa. Esle 
Pratica e extremamente comoda, processo recomendado, é absolu­
sem os incon11enientes que traz a tamente seguro e tem sido se­
extracção do si>ngue aos fracos guido por inumeras pessoas e 
de animo e ner\losos, que é o to- recomendado por muitos me­
morem 11 titulo de experiencia dicos. 
alguns tubos de Depuratol. Se Como é sabido, a sífilis que 
fü·erem as triviais tonturas de tanto pode ser hereditaria como 
cabeça, dores, pesadelos, man- contraída pelo contacto (até num 
chas ou rer1di>s pelo corpo, e tan- simples beijo!) é a doença mais 
t~s out ras man ifestações da sifi - p' rigosa que existe, pelas funes­
hs e elas tenham origem nessa tas consequencias a que dá ori­
doença, hão de fatalmente abran- gem. Com o · uso do Depuratol 
dar e desapa,ecer por completo, taes perigos desaparecem por 
com a continuação do tratamen- completo. 
~ velo Depuratol. Se, pelo con- Cada tubo para uma semana de 
trario, elas · persistirem, então o tratamento, 1*25; 6 tubos, 6$30. 
mal é outro, e' outro de11erá ser Pelo correio, porte gratis para 
tambem o tratamento, de11endo toda a parte. 

D epositario g e r a l em Lisboa:-Farmacia J. Nobre, 
100, Rocio, 110. A' \lenda no Port o , na Farmacia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbr a, Drogaria Marques, 
Praça 8 de Maio, 55 e 56. Em Braga, Farmacia dos Or fãos , Praça 
Municipal. Em Evor a, Drogaria Martins & Mata, Rua João 
Deus, 64. Em Setubal, antiga Casa Supardo. Em Tomar , Fa r­
macla João Torre~ Pinheiro & C.•. Na F i g u eir a da Foz, 
Farmacia Sotero. 

Deposit11r io nos Açô r es, Farmacia Camara, Em L oanda, 
Farmacia Dant as, Valadas & e.• e em toda& as boas lar­
tnacias e drol!1arias. 

Ler o Suplemento de Modas e Bordados IDO SECULOI Preço 3 cent . 

' l~lDEMll ~mE~TlflU DE BElEll-~ 
Lisboa- Aueniõa, 23- Geld. 3641 

I Directora Mada me Ca mpos 

Diplomada pela Universidade e pela Escola Franceza de Paris 
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Sttbstíttte 

com 
granões "antagens 

o pó õ'arro3. 

Encontra-se 
em todos os~ ·t, 

estabelecim ent 
que tambe 

vendem sabonet 
perfumes, loçõ 

elixires den tifri 
cremes, etc. 
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marca america 
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e na toile tte dos adultos. 
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O SECULO COMICO 
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PALESTRA AMENA t>am 0 que significa bureau e 0 ceie- Os amerieanos em Lisboa 
-- bre e horripilante viaoel e o famoso e 

• • idiotissimo feérico, como se vie e fée 
O gahc1smo fossem da nossa familia? Lisboa atualmente é wa~ington por 

Já lá dizia no seculo XVII o infeliz uma pena: são tantos os americano~ 
A hospi talidade é virtude muito de Rodrigues Lobo, pela bõca d'uma das que se encontram pelas ruas que, com 

louvar e não seremos nós quem a con· suas criaturas, que os portuguezcs a facilidade de adaptação que é uma 
dene, antes nos gabamos de a possuir e!am pessoas de lingua ruim; que fa- das nossas caraterísticas, em tres ou 
em alto grau, como muitas vezes te- na se o poeta \li\lesse tresentos anos quatr o semanas os nossos velhos habi­
mos demonstrado, dMdindo com ou- depois e lesse os n )SSO~ jornais, on- tos transformaram-se completamente 
trem as magras sopas que trabalhosa- de, nos folhetins traduzidos do francez, e tornaram-se americanos. 
mente ganhamos. Comtudo, não deixa- major não é o medico do regimento A actividade dos lisboetas por exem-
mos de ver que ela não pode usar-se mas o major, e ouvisse nos nossos tea- pio, está sendo assombrosa. 
irrefletidamente, a tõrto e a direito, tros, quando as peças são francezas, A O. Gertrudes Pipa, cuja filha, A 
sem que . primeiro se averigue a quem ~hamar sempre comandantes aos ma- Elvirinha, casou ha tres mezes, decla­
é concedida, sendo cer to que, ainda iores? Ficaria castelhanamente de md rou-nos hontem que estava avó. 
quando nos julgamos de posse de todas som11ra, como se diz na comedi a mu- - Então sua filha? ... 
as garantias para que sei a bem empre-1 sicad~ Os Pirang11~, em cena no teatro - Teve hoje mesmo um pequenito. 
gada, não p..iucas vezes ad11eem mil da Tnndade- depo1s de ter dado um• - Já?! 
r azões de arrependimento. pu!o por ouvir d!zer _que certos comi - . -A' americana, meu amigo, á ame-

Veem estas considerações a propo- cos eram tão ordmar1os que «até be- ricana ! 
sito de um hospede que a lingua por- biam a a~ua da bacia das mãos»! 1 * * * 
tugueza, na sua boa fé, acolheu bene-
vofamente, sem a minima desconfiança J. Neutral. As indust rias estão prosperando es-
e que d~ tal mod? se lhe agarro~ á 1 pantosamente. A dos pães, para não 
ex1st~nc1a, que hoie é um \lerdade1rol irmos mais longe. Uma familia das 
parasita, am~açando-a de ~ escorraçar Porque caem os governos nossas relações, que \llvia muito pobre. 
da sua propna casa, depois de lhe t er _ ·--
sugado o melhor da sua seiva. Esse 
hospede é o termo estrangeiro, e princi- Como se demorasse a solução da ui­
paimente o francez: amabilissimamente 

1 

ti ma crise minister ial, vá de aventar 
o portuguez o acolheu ao principio, já hipoteses para explicar a queda do ga­
porque tinha os encantos de pessoa de binete Rel vas, tantas como as cabeças, 
fóra, que sempre consideramos como pois que a verdadeira causa não 11eiu 
mais perfeita do que a de casa, já por- a lume nem nós a diremos. porque so­
que a julgavamoscompanhia indispensa- mos pessoas de segredo. 
vel, para preencher lacunas de designa- O que podemos, porém, fazer é dar 
ção de novidades. Entraram, por exem- a tabela garal , onde varias hipoteses 
pio, com o teatro, os hospedes italia- estão presas, e de futuro o leitor vá 
nos e por cá f icaram muitos, mas não n'elas procurar a origem das crises 
é d'esses que temos queixa de maior, ministeriaes, que certamente a encon-
tanto mais que, na con\li\lencia, se apor- trará. . 
tugueza1·am, segundo os melhores pre- Os governos podem cair: . . , 
ceitos· mas com a cozinha com o-> 1.0 - Por questões domesticas, en- apareceu ha dias n um camarote do 
fatos 'com o mobiliar io, co~ oscos- tre qualquer ministro e a esposa, a S. Luiz, vestida ricamente. N 'um dos 
tum e;, com tudo o mais que, afinal , qual , C?mo lhe s~ba á cabeça a !~- 1 in te~val os ~~ peça fal ámo~ ao chefe 
já tínhamos, entraram tambem os hos- portanc1a do mando, começa a ex1i;i1r da dita famiha, que nos explicou o fe­
pedes francezes e esses tão imperti- o luxo correspondente á posição, quan-1 nomeno. 
nentes, tão teimosos, que não só não do os ministros não ganham atualmen- j - Não \lê 11ocê que nós moramos 
adquiriram habitos portuguezes ma:! t e nem para bacalhau. n'uma casa velha, de sobrados caru~­
ti\leram a habili Jade de os abastardar, 1 2.0 - Porque, tendo já empregado to- chosos, onde as baratas eram aos m 1-

prever tendo-os pelo contacto. lhares . . . . • 
Leiam-se os jor nats, oiçam-se os -E depo!s ! . . 

atores: o galicismo, peor do que a pa- iA ~ -E .ctepms, montei uma padaria. 
lavra francamente franceza, arredou .,.,- G -Nao vemos a relação . ·· 
o portuguez castiço, a maior par te das ~· - Ora essa! Cada 10 grai:ias de ca-
11ezes de muito maior valor do que · · runcho, em '.!00 de baratas, dao um belo 
aquele, como expressão do pensamen- IJ... . . _j-~·1., --N 

1
~-,.. pão de meio quilo ! 

to e cumo beleza musical: prefere-se a _ ~ 
toilette ao toucador, o fa11te11il á pol- * * 
trona, o cabolin ao f"rçante ou ao 
postiço, etc., no que diz respei to ao Qnanto a / rusts, é um nunca acabar. 
francez, e quanto ao galicismo chega· Sem falar no Galhar do, que é o rei do~ 
se a julgar que imbecil é bom portu- dos os parentes e amigos, considera teatros, temos mais. 
guez, que calmo é traT1quilo, queges- cumprida a sua missão. J Melo Barreto, com monopolio de tra-
to é de melhor '1osto que rasgo, que o. 0 - Porque são tantos os parentes ·duções; 
ter togar si~n iflca realisar, que o que e amigos que tem de empre~ar, que j Merj.!ulh~o cenoi;irafo, com rnonopolio 
ha de melhor é a mesma c 1isa que o nem que vivesse cem anos satisfaria de reclamos ; 
melhor que lia - e um nunca acabar de a todos, de modo que fini;i·· umA in-1 João Verdades, com monopolio de 
termos e de frases, que dariam um compatil>ilidade qualquer para dar a . bom-senso; • 
dicionario de tolic··s tão volumoso co- demissão. 1 Antonio Maria da Sil\la, com mono­
mo os que só compilam acerto~. O que nunca aconteceu foi um <,10· polio de simpatias telegrafo-postaes; 

E os hospedes qu' só encaixaram o verno cair por, que os seus membros 1 Brito Camach•>, com monopolio de 
carapuço da nossa nacionalidade e no >õe reconheceram incompetentes paraª 1 sabedoria; 
testo ficaram vestindo á franceza? A gerencia da:l respétivas pastas. Angela Pinto, com monopolio de 
barocracin, tilo metidiça, que todos Por mais asneiras que façam jul-

1
areia; 

hoje a conhecem, mesmo que não sai- ~am-se sempre uns alho~. Etc., etc., etc. 
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TEATRADAS ' 

Carta do "Jerolmo" 
l srX)llsa crida: 

Ós pois da 1>iranguisse du triatro 
da Trindade in que te fallei in carta 
confidencial, purque era impoci11Je di­
zer in puvlico as concidrasões ca que­
la pessa me çugriu, tenho a de1erte j 
que 11im nu Edem uma upreta touda 
xeia de cintimento e amurosa escre11i- r 
da our dois cinhores da terra dus trau­
liteiros cuios estes iam apanhando 
uma mininj ite com u tra11alho que ti­
verão a puchar pella mimoira para fa­
zer u ceu Sete Estrelo. Nan cei ce te 
pudrei descre11er u inredo pur ter tan­
tas cumpelicasõei:, mas ain 11ai i ce 
nan me intenderes isculpa: 1 

O SECULO COMICO 
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EM FO·CO§) 
--~ 
Alice Pancada 

Sou em dizer que vosselencia trila 
( Desculpe o corriqueito d'esta imogem) 
Que nem um rouxinol entre a romagem 
Em noite li11d<t, palida, tranquila .. 

E tanto mais me assombra, me aniquila 
Essa estranha e divina linguagem 
Quando eu só tenho g uinchos de selvagem 
Uma voz mal limbada, que horripila. 

No S ?te-estrelo. lia pouco temp'J, ouvi-a 
E enlevado em seu canto meigo e brando 
Fui-lhe seguindo a limpida harmonia 

Tão alta, t iio do céu, que quando em 
quando 

Por fog ueira ilusão me parecia 
Que eram, sim, as estrelas gorgeando. 

U tinor Fernando Preira vai cassar
1 

l 
javalins para a Beira, pra casa d'unl 
ricasso que tem uns 50 cun11idados 
d'ambos us sechos, u qual ricasso MLMIRO. 
vem a çer u bacho-bariteno Vianna,o~!!!!!~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!~~~~~~!--~~-~~~~~~~ 
cujo este. tem uma fílha ó pupila, ~I não ir ter cu a filha, que nan ce çabe •diabo um dos r~11ol.uciona rios pode ser 
coisa aç1m, que se xama Pancada 1 ! onde istá ! P<!rce11este ? Canto ó ca- chefe do evoluc1omsmo ? 
un caplão, cujo Vianna leva_in gosto ca , pião foi ~intrudozido na pessa pró Zé Se a Republica Portu~ueza é dem?­
Pan.cada case com . u Pr~1ra. Mas u 1 Ricardo, que é u tal eis-relujoeiro, le ~cratica, nào será um pleonas~o! den­
Pre1ra tem uma pega cu1a esta é a 1 dizer uma piaduncha touda traulí teira 11ado de concepções aerea, o 111t1tular­
Maria. Aberanxes 9u_e é casad~ i tem i canto ó dito Zé Ricardo é aquele se democratico Ulf! dos seus p~rti.dos? 
u mando nu Br az1I 1 11 ç!>~ro .111 pur: mêmo que cigundo te ades alinbrar E qu~nto a Bnto. o do umoms~o, 
tugal , u qual çogro foi retuioe1ro 1 nós 11imo~ â muntos anos nu Ome das como diabo quer ele ser chefe dum 
tem ~ mal a~. ?Cega a ~branxes a casa ma11gas, mais coisa menos coisa. 
du V1anna 1 diz ó Pre1ra que nan qu~r Recumendace mais a pessa pur nan 
que ele case cun a Pancada; ós pois ter çanario du Mal!ulhão, nem s.luar­

darroupa du Castello Beranco nem cer 
insaiada pella Mar ia Mattos. Arresse 
be muntos çódosos brasos i bejos apre­

' 

tados du teu e,~~~:·~ 
Jerolmo. ( 1\ ~ · , 

Bmprczario do Paullte11m" \\~ ~ 
' ......_ - ' 

de Peras Ru i~es. 1 \ , ' -

t ..... 
Pós de iscrito: Aindas desta vez 

lnan fui a menistro, mas foi rurqu~ 
munto bem nan qu~z. ls~usas de tei- ' parlido que tem semilhante titulo, se é 
mar purque n~n ase1to ~111huma pasta 0 que mais tem contribuído para a 

1 cen~o ,c:ando isto tudo mt~ar na nur- desunião geral? 
d d. . . b .

1 

mahdaéle pra nan cer currido pur dá I Desçam 80 solo por quem s~o 1 arepen ece e 1z que ce vai 1m ora. 1 cá aquella palha.-/. • · 
que case ele cun a Pancada; ós pois · 
diz oitra vez que nan quer que ele ca- ---------.------
se cun a Pancada, mas logo in cegui­
da diz que fica pró xá i qtie nan ce 11ai 
inbora, cantando toudos us ceguin tes, 
ispirados 11erços: 

Do ceu á terra Ums, LlvrlIJ&os e Llneeos 

O clui! O chd ! 
Vé11eno if!cant a dor ! 

1 Esteve prestes a aterrar, che<..tando Preludins, de Alfredo Albarinha­
a um; cem metros do solo, o conheci- Somos da opinião do sr. Campos Mon­
jdo aviador sr. Anronio José d'Almeida, teiro, que prl'faciou este' li11ii11ho de 
pelo que se depreende do que correu so- versos: cO poeta {'com c1erteza moço 

lbn: a dissolução do partido evolucio- e talento~o . A idade e a leitura do, 
Vai d'ain u Vianna i11tre11em i a nista. A• hora a que escre,•emos, po- n•estres hào·df'·lhe ir lima:indo, pouco 

Aberanxes resol11ece a ire inbora, mas rém, a ideia foi posta ele parte, isto é, n pouco, uma ou outra aresta mais 
cumo aindas tem de cantar uns pou-

1

o referido piloto dos ares subiu de no rude . 
cos de doetos cun u ti nor, fica. Mais \lo, atingindo em poucos momentos ai- E tem-nas, efeti11a111ente;, taes como, 
umas 3 ó 4 11ezes 11ai inté á porta pra turas inconcebiveis - e j:\ agora esla- no, Pollresinhos: · 
çair i oitras tantas pra intrar i final - mo~ em que os seus Ilustres colegH:; 
men~e pur fio us espétadoures, v~ndo 1 Afonso Costa e Bri~o Camac_ho tom- São N?fh1r1flos de C<is brraricas ... 
que Já é a ora dus ultemas inletricos, bem voam de ha muito por cima das 
i cume3sam a le11antarce pra ce irem n11\ll!11s. 
rnbJra de manera ca çupradita-que é Pois se a Republica foi pruclamad11 E' bt>m de 11êr que a,; cã" . nãv podiam 
cunteralto·baixo-nan tem remedioce- :em virtude d.? uma re11oluçào, como ser pretas, azues, encarna1das ..• 



A VIDA E~ LISBOA 
• 

f 

,)-

(~~~ 

PROCURANDO CASA 1 li O SENllORIO t 
- Dese/ava casa ai para triata mil reis por 111fs. . . - Por esse preço, ~6 tenho esta .. , 

--
~ 
'C ___ ~ \ 
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